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ANEXO Il - FORMULARIOS SOCIOPARTICIPATIVOS DE MANIFESTAGAO DE INTERESSE PARA ADESAO
AO PROGRAMA DE PROTEGAO, CONSERVAGAO E RECUPERAGAO AMBIENTAL

Formulario 2A
COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO SAO FRANCISCO - CBHSF

Procedimento de manifestacao de interesse n° 01/2023

Instituicdo Proponente

(Razdo social): Instituto Diadorim

CNPJ: 34.078.958/0001-17

Nome do manancial

indicado: Ribeirdo do Parizinho

Municipio - UF: Quartel Geral

1) Relevancia do manancial indicado(escreva a seguir as razbes que demonstram a
relevancia do manancial indicado para a populacao local)
* Ao atingir o limite maximo de preenchimento, passar para proxima pagina.

O manancial do Ribeirdo Parizinho ocupa uma microbacia de 15.843 hectares localizada
no municipio de Quartel Geral, na bacia hidrogréafica do Alto S&do Francisco (SF1) em uma
area de prioridade 07-08 de acordo com 0 ANEXO |V deste edital. Essa proposta sera
executada em uma area de 4.153 hectares no Alto Parizinho que inclui as duas principais
nascentes do Ribeirdo localizadas na periferia da zona urbana da cidade de Quartel Geral
(ANEXO 01), sendo uma delas a lagoa natural (ANEXO 02) onde esta sendo consolidada
uma unidade de conservacdo (UC) por meio de uma acéo popular iniciada em 2019 com
apoio de organizacdes civis e representantes legais da Camara Municipal do Quartel
Geral (ANEXO 03). A UC foi criada pela Lei Municipal N° 1.444/2022 como Parque
Municipal Lagoa de Quartel Geral, enquadrada na categoria de UCs de Protecao Integral.
Além dos objetivos legais do Sistema Nacional de Unidades de Conservacao (SNUC),
destacamos outros previstos na Lei 1.444/2022, principalmente no artigo 6° e paragrafos
I, IV, VIl e IX (ANEXO 04), que contemplam a priorizacdo de conservacao dos
mananciais do Ribeir&o Parizinho.

A criagdo do Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral envolve varios objetivos previstos
em lei que estdo associados ao intenso trabalho socioambiental demonstrado por uma
crescente organizacdo e mobilizagdo da populacédo do municipio na microbacia do
manancial Parizinho. Essa mobilizac@o social ao redor do Parque esté se transformando
na Associacado Gui Campos, em homenagem ao idealizador do Parque (e do projeto de lei
aprovado) que faleceu ha poucos meses. A criacado do Parque e da Associacdo contam
com o apoio de duas OSCs socioambientais da regido, o Instituto Diadorim (proponente) e
a Sol Crescente (ANEXO 05).

O principal objetivo da Associa¢cdo Gui Campos é viabilizar o estabelecimento efetivo do
Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral que ainda depende de projetos socioambientais
e de restauracdo ambiental ao redor das nascentes do Ribeirdo Parizinho.
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Considerando a grande relevancia da participacao da sociedade no desenvolvimento
ecossustentavel das bacias hidrograficas, principalmente das comunidades carentes que
vivem dentro ou no entorno das areas submetidas a programas de conservagao e
restauracdo ambiental, as discussdes para a criagdo do Parque Municipal Lagoa de
Quartel Geral também envolveram alguns cidadéos que utilizam eventualmente as areas
marginais da lagoa para o pastoreio de gado (ANEXO 02). Essa atividade tem sido
também associada as queimadas anuais no final do periodo da seca (agosto a outubro)
gue impactou severamente a lagoa por quase duas décadas, quando permaneceu com
um volume de agua muito abaixo dos registros histéricos, ou ainda com desaparecimento
completo do espelho d'agua, provavelmente associados a degradacao de suas
nascentes. Portanto, esta proposta inclui iniciativas de restauracdo ambiental e de
preservacédo da biodiversidade que contardo com o envolvimento efetivo das
comunidades locais, levando em consideragdo as mudancas nos contextos social e
econdmico, que se mostraram como um ponto vulneravel durante a discussao da lei para
criacdo do Parque.

Assim, a expectativa € que a execucao deste projeto contemple a transformacao dessa
realidade por meio da elaboragéo de estratégias integradoras e impulsionadoras de um
processo que harmonize os servigcos sociais e ambientais, fortalecido pela comunidade e
pela disseminagéo abrangente de informacdes. Nesse contexto, o Instituto Diadorim ira
desempenhar um papel fundamental no processo de fortalecimento das relagcdes com os
contextos ambientais, socioecondmicos e politicos que sao extremamente diversificados.
Ademais, ha de se destacar a construcao coletiva da Associagdo Gui Campos
(Associagdo comunitaria cultural, social, ambiental e desportiva de Quartel Geral) que se
encontra em processo de formalizagdo (ANEXO 06) sob presidéncia da biéloga Fabiana
de Oliveira Gama (prima de Gui Campos) e possui a finalidade de fomentar e fortalecer a
atuacdo da comunidade na defesa, preservacgao e recuperacado do meio ambiente com
énfase no Parque Municipal Lagoa de Quartel Geral.

Enfim, esta proposta deve fortalecer as diversas redes de participacdo popular ao instigar
um sentimento de "propriedade comunitaria" em relagdo ao meio ambiente. Sabendo-se
gue a participacdo comunitaria é entendida como uma condi¢cdo em que 0s
conhecimentos e habilidades das comunidades locais sdo coletados, debatidos e
aproveitados para a criacdo e atualizacdo de planos e estratégias colaborativas, diversos
atores (“"stakeholders") devem colaborar com seus conhecimentos nas analises das
causas e consequéncias das praticas de manejo em vigor, o que facilita a identificacdo de
problemas e a busca por solugdes coletivas e individuais. Isso deve estimular o interesse
e 0 comprometimento social na alteracdo dos cenarios insatisfatérios e promover a
organizacao da comunidade em torno da restauracdo ambiental. Como resultado, as
comunidades devem ser tornar aptas a articular suas préprias necessidades e a assumir
plena responsabilidade pelo manejo e beneficios resultantes, ao mesmo tempo que
melhoram sua qualidade de vida e criam condicdes para a permanéncia da populacao na
regiao.
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E lario 2B
COMITE DA BACIA HIDROGRAFICA DO RIO SAO FRANCISCO - CBHSF

Procedimento de manifestacao de interesse n° 01/2023

Instituicdo Proponente

(Razdo social): Instituto Diadorim

CNP3J: 34.078.958/0001-17

Nome do manancial

indicado: Ribeirdo do Parizinho

Municipio - UF: Quartel Geral

2) Urgéncia para o manancial indicado (caso exista, escreva a seguir as razoes que
indicam que sdo urgentes as acoes de protecdo, conservacdo ou recuperacdo ambiental
no manancial indicado)

* Ao atingir o limite maximo de preenchimento, passar para préxima pagina.

O bioma Cerrado que ocupa o planalto central do Brasil € uma das mais importantes
fontes de agua ("berco das adguas"), alimentando seis das oito grandes bacias
hidrogréficas brasileiras, incluindo a do rio S&o Francisco. No entanto, houve grande
aceleracdo da degradacéo hidroambiental resultante de inUmeras acfes antrépicas nas
Ultimas décadas, levando a destrui¢cdo dos recursos naturais em nosso pais e grande
perda da diversidade biologica e cultural no Cerrado. Esse ritmo crescente de degradacao
ambiental vem também contribuindo para eventos climaticos extremos que estdo levando
a mudancas nas condi¢cdes ambientais locais com consequéncias severas previstas a
biodiversidade nativa e as areas de mananciais. Por exemplo, uma maior temperatura
média nos ecossistemas do Cerrado pode levar a reducao da capacidade das plantas
lancarem umidade no ar (evapotranspiracdo) que podem alterar o regime de chuvas e
desencadear crises ambientais e socioeconémicas pela falta de agua.

Na regido do Alto Sao Francisco podemos destacar o impacto crescente da agricultura e
pecuaria, que apesar de serem importantes atividades econémicas, sdo muito relevantes
no desrespeito as leis ambientais e ao ordenamento territorial, na remog¢é&o da cobertura
vegetal original e na inobservancia da capacidade de uso do solo, contribuindo para o
processo de erosdo que afeta principalmente o bioma Cerrado.

Somado a isso, um artigo denuncia publicado recentemente na revista cientifica Nature
Sustainability com o titulo "Reverse the Cerrado’s neglect" (Chaves et al. 2023) alerta que
o bioma do Cerrado tem sido sistematicamente excluido de diversos esforgos politicos e
financiamentos de conservacao nacional e internacional que poderiam diminuir sua
degradacao para garantir sua sustentabilidade. Mais preocupante ainda, a microbacia do
Ribeirdo Parizinho foi classificada pelo IDE-SISEMA com prioridade "alta a muito alta"
para recuperacdo ambiental, com vérios trechos de solos erodidos e degradados (ANEXO
07).
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Desta forma, para promover a preservacao de nascentes e afluentes dos corpos hidricos
superficiais com a finalidade de manter a producao sustentavel de dgua de alta qualidade
torna-se também necessaria a recuperacao deste bioma, além da identificacdo, criacéo,
manutencdo e manejo adequado de &reas especiais e estratégicas que pertengcam ao
Sistema Nacional de Unidades de Conservacao (SNUC).

Dentro do contexto apresentado, é fundamental ressaltar a importancia de priorizar a
efetivacdo dos cuidados voltados para a protecdo, recuperagdo e conservacao das
nascentes e afluentes. Isso se deve ao fato de que a maior parte dos planejadores de
recursos hidricos, que se concentram em analisar as vazdes e qualidade de agua,
geralmente direcionam seu foco para os rios de maior porte. No entanto, € essencial
compreender que os rios sdo o resultado de processos difusos de acumulacgéo e fluxo de
agua nas cabeceiras dos diversos afluentes e suas microbacias formadas por diferentes
corregos, riachos e ribeirbes. Nesse sentido, estratégias de implementacdo destinada a
proteger, recuperar e conservar as fontes de agua devem incluir nascentes dos varios
afluentes e microbacias.

Outro aspecto relevante para o desenvolvimento dessa proposicao é considerar a
existéncia de uma lagoa de grande importancia histérica e afetiva para a populagéo da
cidade de Quartel Geral. Essa lagoa natural visitada por naturalistas do século XVIll e
XIX é valorizada ndo apenas por sua beleza cénica, mas também pela contribuicdo para
a recarga hidrica. A area da lagoa abriga diversas nascentes que tém impacto direto nos
afluentes mencionados nesta proposi¢ao, pois € uma das duas principais nascentes do
Ribeirdo Parizinho e se situa na periferia da area urbana da cidade de Quartel Geral, que
se manteve com niveis de dgua muito baixos (muitos diziam que secou) nas Ultimas duas
décadas, mas que recuperou seu corpo d'agua apés as chuvas do final de 2021 e que
hoje conta com adi¢cao de agua bombeada a partir do Corrego Santiago, afluente da
sub-bacia do Ribeirdo da Marmelada que abastece a cidade vizinha de Abaeté. Outra
alternativa discutida para aumentar o suprimento de 4gua € a criacdo de dispositivos de
coleta de 4gua da chuva que seria direcionada para a lagoa. O objetivo é aumentar a
sustentabilidade da lagoa e reforcar o fornecimento hidrico durante os periodos de
escassez, enquanto as nascentes sdo recuperadas em médio e longo prazo. Também
foram discutidas a¢fes de "peixamento” da lago e da microbacia com espécies nativas e
para isso, o grupo de pesquisa do prof. Rubens Pasa da UFV (campus Rio Paranaiba)
comecou estudos prospectivos da fauna nativa (e exotica) em 2022 que pretende dar
continuidade no final de 2023.

Como parte do processo de restauracdo ambiental das nascentes no Alto Parizinho
estdo sendo propostas a¢des de revegetacdo com plantas nativas, incluindo as areas
marginais da lagoa que foram transformadas em pastagens, algumas com nascentes. Na
outra nascente principal do lado sul da cidade, onde ainda restam alguns raros buritis
gue eram comuns um século atras, também ser& promovida a revegetacdo das
nascentes em uma area urbana ocupada atualmente por diversas chacaras de diferentes
proprietarios que possuem areas de plantio até proximo ao curso d'agua.
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Instituicdo Proponente (Razdo social): Instituto Diadorim
CNP3J: 34.078.958/0001-17
Nome do manancial indicado: Ribeir&o do Parizinho
Municipio - UF: Quartel Geral

3) Nivel da mobilizacdo e nivel de interesse da populagdo na microbacia do
manancial indicado

Para a comprovacdo da mobilizacdo e interesse da populacdo na area de interesse, o proponente
podera agregar documentos tais como abaixo assinados, listas de presenca, atas de reunido,
conteudos jornalisticos, notas de midias sociais e similares, a fim de convencer os avaliadores da

comissao.

Esta documentacdo comprobatdria devera ser encaminhada juntamente com os formularios de

inscricdo a serem enviados pelo Proponente no e-mail: ppcra@cbhsaofrancisco.org.br até a data
limite para inscricdo conforme o Procedimento de Manifestagdao de Interesse n® 01/2023.
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Na região do Alto São Francisco podemos destacar o impacto crescente da agricultura e pecuária, que apesar de serem importantes atividades econômicas, são muito relevantes no desrespeito às leis ambientais e ao ordenamento territorial, na remoção da cobertura vegetal original e na inobservância da capacidade de uso do solo, contribuindo para o processo de erosão que afeta principalmente o bioma Cerrado.

Somado a isso, um artigo denúncia publicado recentemente na revista científica Nature Sustainability com o título "Reverse the Cerrado’s neglect" (Chaves et al. 2023) alerta que o bioma do Cerrado tem sido sistematicamente excluído de diversos esforços políticos e  financiamentos de conservação nacional e internacional que poderiam diminuir sua degradação para garantir sua sustentabilidade. Mais preocupante ainda, a microbacia do Ribeirão Parizinho foi classificada pelo IDE-SISEMA com prioridade "alta a muito alta" para recuperação ambiental, com vários trechos de solos erodidos e degradados (ANEXO 07).
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Desta forma, para promover a preservação de nascentes e afluentes dos corpos hídricos superficiais com a finalidade de manter a produção sustentável de água de alta qualidade torna-se também necessária a recuperação deste bioma, além da identificação, criação, manutenção e manejo adequado de áreas especiais e estratégicas que pertençam ao Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC). 

Dentro do contexto apresentado, é fundamental ressaltar a importância de priorizar a efetivação dos cuidados voltados para a proteção, recuperação e conservação das nascentes e afluentes. Isso se deve ao fato de que a maior parte dos planejadores de recursos hídricos, que se concentram em analisar as vazões e qualidade de água, geralmente direcionam seu foco para os rios de maior porte. No entanto, é essencial compreender que os rios são o resultado de processos difusos de acumulação e fluxo de água nas cabeceiras dos diversos afluentes e suas microbacias formadas por diferentes córregos, riachos e ribeirões. Nesse sentido, estratégias de implementação destinada a proteger, recuperar e conservar as fontes de água devem incluir nascentes dos vários afluentes e microbacias.

Outro aspecto relevante para o desenvolvimento dessa proposição é considerar a existência de uma lagoa de grande importância histórica e afetiva para a população da cidade de Quartel Geral. Essa lagoa natural visitada por naturalistas do século XVIII e XIX é valorizada não apenas por sua beleza cênica, mas também pela contribuição para a recarga hídrica. A área da lagoa abriga diversas nascentes que têm impacto direto nos afluentes mencionados nesta proposição, pois é uma das duas principais nascentes do Ribeirão Parizinho e se situa na periferia da área urbana da cidade de Quartel Geral, que se manteve com níveis de água muito baixos (muitos diziam que secou) nas últimas duas décadas, mas que recuperou seu corpo d'água após as chuvas do final de 2021 e que hoje conta com adição de água bombeada a partir do Córrego Santiago, afluente da sub-bacia do Ribeirão da Marmelada que abastece a cidade vizinha de Abaeté. Outra alternativa discutida para aumentar o suprimento de água é a criação de dispositivos de coleta de água da chuva que seria direcionada para a lagoa. O objetivo é aumentar a sustentabilidade da lagoa e reforçar o fornecimento hídrico durante os períodos de escassez, enquanto as nascentes são recuperadas em médio e longo prazo. Também foram discutidas ações de "peixamento" da lago e da microbacia com espécies nativas e para isso, o grupo de pesquisa do prof. Rubens Pasa da UFV (campus Rio Paranaíba) começou estudos prospectivos da fauna nativa (e exótica) em 2022 que pretende dar continuidade no final de 2023.

Como parte do processo de restauração ambiental das nascentes no Alto Parizinho estão sendo propostas ações de revegetação com plantas nativas, incluindo as áreas marginais da lagoa que foram transformadas em pastagens, algumas com nascentes. Na outra nascente principal do lado sul da cidade, onde ainda restam alguns raros buritis que eram comuns um século atrás, também será promovida a revegetação das nascentes em uma área urbana ocupada atualmente por diversas chácaras de diferentes proprietários que possuem áreas de plantio até próximo ao curso d'água.
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